
Sexta-feira da 1ª semana da Quaresma

Evangelho ( Mt  5,20-26): Porque Eu vos digo: Se a vossa justiça não 

superar a dos doutores da Lei e dos fariseus, não entrareis no Reino 

do Céu. Ouvistes o que foi dito aos antigos: Não matarás. Aquele 

que matar terá de responder em juízo. Eu, porém, digo-vos: Quem 

se irritar contra o seu irmão será réu perante o tribunal; quem lhe 

chamar 'imbecil' será réu diante do Conselho; e quem lhe chamar 

'louco' será réu da Geena do fogo.

»Se fores, portanto, apresentar uma oferta sobre o altar e ali te 

recordares de que o teu irmão tem alguma coisa contra ti, deixa lá a 

tua oferta diante do altar, e vai primeiro reconciliar-te com o teu 

irmão; depois, volta para apresentar a tua oferta. Com o teu 

adversário mostra-te conciliador, enquanto caminhardes juntos, 

para não acontecer que ele te entregue ao juiz e este à guarda e te 

mandem para a prisão. Em verdade te digo: Não sairás de lá até 

que pagues o último centavo.»

«Deixa lá a tua oferta diante do altar, e vai primeiro reconciliar-te com o teu irmão»
Fr. Thomas LANE 

(Emmitsburg, Maryland, Estados Unidos)

Hoje, o Senhor, ao falar-nos do que se passa nos nossos corações, incita-nos à 

conversão. O mandamento diz-nos «Não matarás» (Mt 5,21), mas Jesus recorda-nos 

que existem outras formas de matar a vida nos outros. Podemos fazê-lo abrigando 

no nosso coração uma ira excessiva contra eles, ou tratando-os sem respeito e de 

forma insultuosa («imbecil»; «louco»: cf. Mt 5,22).

O Senhor chama-nos a ser pessoas íntegras: «Deixa lá a tua oferta diante do altar, e 

vai primeiro reconciliar-te com o teu irmão» (Mt 5,24), querendo dizer-nos que a fé 

que professamos quando celebramos a Liturgia deve influenciar a nossa vida 



quotidiana e determinar a nossa conduta. Portanto, Jesus pede-nos que nos 

reconciliemos com os nossos inimigos. Um primeiro passo no caminho da 

reconciliação é orar pelos nossos inimigos, como Jesus solicitou. E se tal nos parecer 

difícil, então será bom recordar imaginando, na nossa mente, Jesus Cristo morrendo 

por aqueles de quem não gostamos. Se fomos seriamente prejudicados por outros, 

oremos para que cicatrizem as recordações dolorosas e para que obtenhamos a graça 

de os perdoarmos. E, de cada vez que orarmos, peçamos ao Senhor que revisite 

conosco o tempo e o lugar da ferida —substituindo-a com o Seu amor— para que 

assim sejamos livres para poder perdoar.

Nas palavras de Bento XVI, «se queremos apresenta-nos perante Ele, também 

devemos pôr-nos a caminho no sentido de nos encontrarmos uns com os outros. Para 

isso, é necessário aprender a grande lição do perdão: não deixar que o ressentimento 

se instale no nosso coração, mas sim abri-lo à magnanimidade da escuta do outro, 

abri-lo à compreensão, à eventual aceitação dos seus pedidos de desculpa e à 

generosa oferta dos nossos próprios».

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Nada nos faz mais parecidos com Deus do que estar sempre prontos a perdoar» (São João 
Crisóstomo)

«Que o Senhor, nesta Quaresma nos dê a graça de nos acusarmos a nós próprios, cada um na sua 
serenidade, orando assim: - Tem piedade de mim, Senhor, ajuda-me a envergonhar-me e sê 
misericordioso, assim poderei ter misericórdia com os outros» (Francisco)

«Jesus insiste na conversão do coração desde o sermão da montanha: a reconciliação com o 
irmão antes de apresentar a oferta no altar; o amor dos inimigos e a oração pelos perseguidores, 
(...) perdoar do fundo do coração na oração; a pureza do coração e a busca do Reino. Esta 
conversão está totalmente polarizada no Pai: é filial» (Catecismo da Igreja Católica, nº2.608)



Outros comentários

«Se a vossa justiça não superar a dos doutores da Lei e dos fariseus, não entrareis no 
Reino do Céu»

Rev. D. Joaquim MESEGUER García 

(Rubí, Barcelona, Espanha)

Hoje, Jesus chama-nos a irmos para lá da legalidade: «Porque Eu vos digo: Se a 

vossa justiça não superar a dos doutores da Lei e dos fariseus, não entrareis no 

Reino do Céu» (Mt 5,20). A Lei de Moisés aponta o mínimo necessário para garantir 

a convivência; mas o cristão, instruído por Jesus Cristo e cheio do Espírito Santo, 

deve procurar superar este mínimo para chegar ao máximo do amor possível. Os 

doutores da Lei e os fariseus eram cumpridores estritos dos mandamentos; ao rever 

a nossa vida, qual de nós poderia dizer o mesmo? Andemos com cuidado, por tanto, 

para não menosprezar sua vivência religiosa.

O que hoje Jesus nos ensina é a não darmos como certo o fato de que se cumprirmos 

esforçadamente determinados requisitos possamos reclamar méritos a Deus, como 

faziam os doutores da Lei e os fariseus. De preferência, devemos por a ênfase no 

amor a Deus e aos nossos irmãos, amor esse que nos leva para lá da Lei fria e a 

reconhecer as nossas faltas numa conversão sincera.

Há quem diga: “Eu sou bom porque não roubo, nem mato, nem faço mal a 

ninguém”; mas Jesus diz-nos que isto não é suficiente, pois existem outras formas de 

roubar ou matar. Podemos matar as ilusões do outro, podemos menosprezar o 

próximo, anulá-lo ou deixá-lo marginalizado, podemos ter-lhe rancor; e tudo isto é 

matar, não com uma morte física, mas com uma morte moral e espiritual.

No decorrer da nossa vida podemos encontrar muitos adversários, mas o pior de 

todos eles somos nós próprios quando nos afastamos do caminho do Evangelho. Por 

isso mesmo, na procura da reconciliação com os irmãos, devemos, em primeiro 

lugar, estar reconciliados conosco. Santo Agostinho diz-nos: «Enquanto fores 

adversário de ti próprio, a Palavra de Deus será tua adversária. Torna-te amigo de 

ti mesmo e te reconciliarás com ela».


